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			Introdução


			UMA CONVERSÃO DE APROXIMAÇÃO


			“Consumido pela espera da salvação, ainda espero tua palavra” (Sl 119,81).


			A esperança humana1 não começa [...] estabelecendo metas inatingíveis ou imaginando um futuro à medida do próprio desejo. Ela se inicia na consciência de que é necessário libertar, dentro de si, a palavra originária de bênção sobre as forças criativas, se se deseja esperar que o mundo seja o seu eco (Catherine Chalier, Présence de l’espoir, Paris, Seuil, 2013, p. 193).


			Para onde vamos? Tantas expectativas encontram-se em impasse. O acúmulo de crises gera a perda de perspectivas. Cerca de quinze anos atrás, ainda pensávamos, de forma ingênua, que a ciência e a técnica permitiam prever as trajetórias (geopolíticas, financeiras, democráticas, sanitárias) e estabelecer procedimentos capazes de evitar pontos de ruptura. No entanto, experimentamos dolorosamente, em diversos âmbitos, que a racionalidade tecnocientífica não tem controle sobre a contingência da vida frágil, sobre as ambições humanas e sobre as vontades de poder.2 Com ou sem razão, o futuro agora nos parece quase exclusivamente ameaçador. 


			Revalorizada como uma necessidade vital diante dos totalitarismos do século XX,3 a ação política revela-se, hoje, cada vez mais difícil, devido às polarizações extremas e à desconfiança generalizada. As opiniões irreconciliáveis são confinadas em bolhas por meio das redes sociais. A agressividade torna-se a regra nos debates à distância. O sentido do bem comum se dissolve na fragmentação dos interesses particulares e das reivindicações identitárias. Felizmente, ainda é possível e alentador comprometer-se e agir localmente, apesar da consciência de que os efeitos da ação hic et nunc (tanto pessoal quanto coletiva) são ínfimos em comparação com os disfuncionamentos sistêmicos. 


			O limite da ação humana é particularmente sensível diante da crise ambiental e do aquecimento climático. Embora os indicadores sejam eloquentes e os fenômenos se acelerem, os países mais influentes mostram-se incapazes de unir suas vontades políticas para enfrentar a crise de maneira corresponsável. Nosso mundo entrou numa fase de instabilidade crescente. Não sabemos quanto tempo e quantos dramas nos separam de um novo equilíbrio, sempre provisório. Assim, um futuro ameaçador pesa gravemente sobre as novas gerações, em termos de ansiedade e raiva. 


			No entanto, quando as expectativas legítimas perdem seu objeto, quando as possibilidades se estreitam de forma insustentável, a esperança torna-se crucial. De modo algum acredito que a esperança seja uma ilusão ingênua, que exime os indivíduos de sua responsabilidade. Pelo contrário! A esperança é um modo de orientação essencial para uma existência criativa e resiliente, pois nossas histórias de vida exigem que enfrentemos inúmeros limiares, crises, lutos e impasses. Quando as representações do futuro se tornam confusas, ou até mesmo inexistentes, a esperança resiste ao aniquilamento da vontade fragilizada. O ser humano é, em sua essência, um resistente, e a esperança lhe permite permanecer de pé na escuridão. 


			Ora, o humano e o religioso não são realidades separáveis de maneira absoluta. Ao longo de múltiplas provações históricas, a fé judaica acumulou profundo conhecimento sobre a esperança. No início de nossa era, Fílon de Alexandria compreendia a diferença distintiva do ser humano diante de Deus, em termos de espera e esperança. No livro do Gênesis, o filho de Set – descendência “concedida” por Deus após o assassinato de Abel – chama-se Enós, nome que significa “humano”. Ora, na Bíblia grega, Fílon lê nesse trecho que Enós “pela primeira vez esperou para invocar o nome do Senhor Deus” (Gn 4,26; LXX). O pensador alexandrino extrai daí uma série de afirmações criativas e audaciosas: “Há algo mais próprio ao ser humano que é verdadeiramente humano do que a esperança e a espera de possuir os bens que Deus, o único generoso, lhe concederá?” Ou ainda: “Somente o ser humano tem esperança”.4 Isso mantém o ser humano diante de Deus em uma espera voltada para a alegria. Ao contrário, o ser humano que se afasta de Deus – o “ímpio”, que Fílon assimila a Caim – permanece no medo e na tristeza, antecipando apenas perigos e sofrimentos.


			A fé cristã também traz uma perspectiva singular sobre a esperança. Por hábito, o conteúdo da fé, condensado no Credo, é frequentemente apresentado e explicado sob o ângulo de sua inteligibilidade. De fato, é necessário mostrar aos ouvintes bem-dispostos que a fé é compreensível e comunicável em termos racionais. Essa é uma condição indispensável para a eventual adesão madura e lúcida por parte dos destinatários do anúncio do Evangelho. No entanto, dentro dessa abordagem, o potencial de esperança presente na fé muitas vezes é obscurecido e frequentemente negligenciado. E, no entanto, é justamente esse aspecto que influencia tanto a atratividade quanto a solidez do cristianismo contemporâneo. Por isso, proponho reconsiderar os mistérios centrais da fé cristã sob a perspectiva específica da esperança.


			Um projeto como esse é urgente no contexto atual. Precisamos, urgentemente, de uma fé que espere. Somente uma fé assim é capaz, hoje, de despertar verdadeiro encanto e de estabelecer novos alicerces. Minha convicção principal é simples: a esperança em Deus é vital nas situações fechadas nas quais a salvação já não é mais representável. Ora, nossos contemporâneos estão amplamente confrontados com a crise das representações do possível, tanto no presente quanto no futuro. Para muitos deles, contudo, seria possível crer sob a modalidade da esperança. Isso é teologicamente fundamentado, pois a fé e a esperança tendem para o mesmo rosto pessoal: o próprio Deus, verdade salvífica e atrativo último, até mesmo na noite escura.


			Neste livro, proponho uma nova percepção dos mistérios centrais da fé cristã, ou do coração do cristianismo: Deus, a criação, o Cristo Salvador, o Espírito derramado, a caridade, a Igreja e a antecipação do fim. Acreditamos conhecer bem essas palavras desgastadas e o que elas representam. No entanto, isso raramente é verdade. A singularidade da abordagem aqui adotada convida o leitor a contemplar, uma a uma, essas fontes de luz, passando-as pelo prisma da esperança. Habitualmente, expomos esses mistérios sob o ângulo da fé e de sua inteligibilidade. O que aconteceria entre nossos contemporâneos se os percebêssemos e os propuséssemos agora sob o crivo da esperança? 


			Nossa proposta se desdobra, aqui, em sete capítulos. Primeiramente, qualificamos a esperança em sua essência, quando está desprovida das representações familiares de nossas esperanças comuns (cap. 1). A esperança em sua essência, então, se depara com Deus como seu único rosto, especialmente nos impasses da existência e nas situações sem saída aos nossos olhos. Em seguida, consideramos o testemunho que os crentes recebem da criação física que geme (cap. 2). Segundo Paulo, esta aspira à glória filial, e essa tensão pode ser, por analogia, qualificada como esperança. Revelamos, então, a maneira como Jesus de Nazaré esperou pelos outros, de maneira diferenciada, tanto nos primórdios de sua missão quanto no momento da prova final (cap. 3). De acordo com a gramática da carta aos Hebreus, a entrada de Jesus no Santo dos santos fundamenta a nova esperança para aqueles que o seguem, proporcional à caridade de Cristo. Em seguida, tematizamos o papel próprio do Espírito como força inovadora da esperança cristã (cap. 4). Na cruz, o Espírito é transmitido quando tudo parece perdido e, a partir de Pentecostes, provoca ultrapassagens inesperadas de fronteiras, até então impensáveis. Prestamos atenção, então, à ousadia da caridade que, segundo Paulo, espera tudo (cap. 5). Isso pressupõe reconhecer o amor como evento trinitário e destacar sua surpreendente capacidade de se tornar o verdadeiro sujeito do cristão. Meditamos, em seguida, sobre o paradoxo dos pecados históricos e da santidade da Igreja (cap. 6). As sete Igrejas do Apocalipse, interpeladas e corrigidas por Cristo, são também a Igreja santa que clama por seu Senhor. Isso se tornou especialmente tangível através de um martírio contemporâneo da esperança, o dos sete monges de Tibhirine. Finalmente, consideramos a esperança na segunda vinda do Senhor, a partir de suas próprias palavras no discurso escatológico de Marcos 13 (cap. 7). A partir daí, lançamos novo olhar sobre a ressurreição da carne, o juízo final e a comunhão dos santos, antes de nos perguntarmos: como fazer bom uso da iminência do fim no meio das provações e das crises de nosso tempo?


			Assim, dedicaremos tempo para considerar uma esperança penúltima, confrontada com as escuridões, os impasses e os recursos de nossa condição de viajantes (cap. 1 a 6), antes de focar nossa atenção na esperança escatológica e seu efeito de retorno sobre nosso tempo (cap. 7). 


		




             


		

			


			CAPÍTULO 1


			DEUS, ÚNICA ESPERANÇA EM NOSSAS SITUAÇÕES FECHADAS


			Neste mundo, marcado pelos gemidos da criação e pelas opacidades do pecado, a providência de Deus é objeto de fé. Na escuridão de nossas histórias complicadas e de nossas vidas abaladas, a providência é confessada como o desígnio salvífico do Pai, Páscoa do Filho e sinergia com o Espírito.5 Para assumir tal fé em meio às contingências, incertezas e provações de nossa época, é crucial aprender a habitar o tempo presente e nossas situações de vida com os recursos da esperança.


			Aqui, exploraremos a determinação e o perfil específico da esperança cristã. No plano teologal, a esperança está essencialmente voltada para a ação de Deus, enquanto a expectativa permanece a inclinação humana para se projetar na obtenção de um bem desejado, ainda não possuído e de difícil alcance, mas não impossível de atingir.6 


			É próprio da língua francesa dispor de dois termos distintos para designar expectativa (espoir) e esperança (espérance). Não é o caso do grego (elpis), do latim (spes), do inglês (hope) ou do alemão (hoffnung). Essa particularidade do francês torna a distinção entre expectativa e esperança excessivamente específica para que seja erigida como norma ou utilizada para diferenciar rigidamente duas abordagens disciplinares – uma antropológica e outra teológica.7 Os substantivos expectativa e esperança, por mais distinguíveis que sejam, remetem a um único e mesmo verbo, esperar, cujo significado permanece analógico ou ambivalente. Esse fato indica que expectativa e esperança compartilham certa intencionalidade. No entanto, considero que essa nuance é significativa e merece ser desenvolvida teologicamente, independentemente dos termos utilizados. 


			É possível traçar linhas de continuidade e estabelecer marcos de superação entre a fenomenalidade da expectativa humana e a especificidade da esperança cristã. A expectativa é um fenômeno humano sem garantia de resultado, sujeito a avaliações filosóficas contrastantes, enquanto a esperança recebe sua forma e determinação não das possibilidades inerentes à nossa condição, mas de uma promessa e, em última instância, do próprio Deus. A barreira contra a qual se desfaz a expectativa humana é o impossível, ao passo que a esperança cristã confronta o impossível sem se dissipar. Pelo contrário, é justamente nesse enfrentamento que ela encontra sua mais alta pertinência. No entanto, diante do impossível, é preciso ter razões legítimas para continuar esperando, e essas razões são dadas pelo próprio Deus. Em última análise, essas razões se reduzem à promessa do próprio Deus. Sem ser objetivável nem domesticável, ele é, em si mesmo, nosso único objeto de esperança.


			Vou, aqui, defender e argumentar a seguinte tese: quando as possibilidades nos estão fechadas por impasses, a relação imediata com Deus, sem intermediários, é a única determinação de nossa esperança no presente, no sentido de fundamento, objeto e perfil.


			Para estabelecer essa tese, proponho, inicialmente, como hipótese de trabalho, uma primeira qualificação da esperança (1), antes de situá-la frente ao possível e ao impossível tais como são concebidos no campo da ação (2). Isso questionará a antecipação dos objetos da esperança sob representações controláveis, para abrir espaço para outro tipo de figuração, de tipo icônico (3). Em seguida, colocarei a imediatidade (paradoxal) de Deus como a única determinação da esperança e formularei essa imediatidade de forma trinitária (4). Por fim, mostrarei que o possível e o impossível devem ser reconsiderados à luz de Deus, devido à disponibilidade fundamental de toda criatura em relação a ele (5). A última palavra será de um salmo que exemplifica as disposições de quem espera sem outra determinação senão a do próprio Deus. 


			1.1 Expectativa e esperança: semelhança e superação


			O fenômeno da esperança humana (hoffnung) foi recentemente descrito, qualificado e interpretado com precisão por Ingolf U. Dalferth. Ele examina, com cuidado, os argumentos a favor e contra que orientam a tradição filosófica e que se refletem no debate contemporâneo. Ele acredita que a esperança humana é um modo de orientação legítimo e valioso para viver, pois cultiva o sentido da possibilidade de um bem, não controlado e inesperado, a ser recebido como um dom: 


			A esperança humana é algo diferente de um mero deleite ilusório da realidade. Ela é o nosso sentido para o dom da possibilidade do bem – um sentido porque é receptivo, e não ativo, aguardando que aquilo para o qual está orientado aconteça, em vez de criar e realizar isso por conta própria (o que distingue a esperança da ação). É um sentido para um dom, ou seja, algo que não pode ser dado ou obtido por si mesmo, mas que deve vir de outro lugar, abrindo-nos para outras possibilidades (o que a distingue do desejo ou da imaginação); e um sentido, não para o dom do bem, mas para a possibilidade do bem, ou seja, um sentido para uma possibilidade e não para a realidade, pois está orientado para algo que ultrapassa concretamente o que é real em cada caso, sem que possamos contar com a ocorrência dessa realidade, produzi-la ou realizá-la por conta própria (o que a distingue do conhecimento, do planejamento, da pesquisa ou da descoberta, e de toda tecnologia psicossocial).8 


			Uma tal qualificação da esperança humana corresponde a uma maneira de viver as dificuldades e os impasses que mantém a porta aberta para a possibilidade de ser agradavelmente surpreendido pelo advento do bem, onde não saberíamos provocá-lo por nós mesmos. Tal definição da esperança humana desemboca no que chamamos de esperança cristã. É exigente manter-se assim em situações de vida nas quais haveria todo motivo para desesperar – manter-se, não de maneira voluntarista ou cega, mas por meio de uma abertura à possibilidade não controlada do bem. “A esperança humana qualifica toda atividade e toda passividade na vida dos seres humanos, apoiando-se na possibilidade do advento do bem, mesmo onde já não há (mais) boas razões para esperar por ele”. O sentido da possibilidade do bem a ser recebido como um dom é “a protestação vital contra a opinião irrefletida de um fechamento naturalista dos contextos de realidade da vida”.9 


			Nossa razão calculadora ou nossa prudência natural podem nos certificar de que não há mais nada de bom a esperar neste ou naquele contexto, nada mais a se esperar, pois todas as vias humanas de ação ou transformação estão bloqueadas ou se mostram impraticáveis. Seria necessário, então, ceder à falsa evidência de que nada mais é possível. No entanto, é aqui que entra uma esperança de outra ordem, diferente da simples expectativa humana de projeção – uma esperança aberta à possibilidade do advento do bem como dom que vem de outrem ou de cima.


			Neste mundo complexo, cheio de mil contingências, os fechamentos nunca são tão totais quanto parecem. Por analogia, a experiência da vida em sua precariedade revela criatividade ou resiliência surpreendente. Onde tudo parece fechado, como nos sistemas de opressão e nos regimes totalitários, alguns ainda encontram recursos para trilhar caminhos inéditos de resistência. Onde toda saída parece impossível para a razão e a prudência, ainda é humano esperar que ocorram mudanças, por meio da modificação das circunstâncias ou dos fatores humanos, pela criatividade do amor ou da caridade. Então, pode acontecer que novos espaços se abram para agir ou que nova realidade surja. Claro, nada disso é garantido humanamente. 


			1.2 O possível e o impossível no campo da ação


			Em comparação com a esperança, o possível designa estados ou objetivos alcançáveis por uma ação bem ordenada. O possível é algo concebível e previsível. Certamente, não é completamente dominado e não é garantido, mas permanece ao alcance de uma esperança humanamente razoável, sustentada por meios de ação apropriados. Para alcançar tais possíveis, a expectativa humana é um motor e um apoio, mas a esperança propriamente dita não é necessária. Contudo, é normal vivermos de modo comum dentro desse registro dos objetivos atingíveis, a médio prazo, por recursos e ações proporcionais. Seria irresponsabilidade viver nossos compromissos cotidianos e nossas tarefas diárias visando ou esperando deliberadamente o impossível. Temos a responsabilidade de prever, planejar e agir no domínio do possível. No entanto, de fato, a vida não se limita a esse campo. Viver unicamente no campo do possível antecipado significaria excluir todo imprevisto, todo impasse e toda novidade; em outras palavras, significaria passar ao lado dos pontos críticos e do tempero da vida humana em sua condição temporal.10 


			O evento, em seu sentido próprio, impõe-se como novidade inesperada, sem ter sido antecipado dentro da trama do mundo comum.11 De acordo com os critérios da razão comum ou da razão calculista, a configuração do evento pertence ao domínio do impossível – até que ele aconteça e se imponha de surpresa. Assim, por exemplo, o colapso de um sistema político que todos consideravam sólido ou o surgimento de uma guerra civil em um país que não a previa. Há também eventos que abrem caminhos inéditos, antes considerados impossibilidades absolutas. Por exemplo, quando um casal sem filhos há vários anos, após esgotar todos os recursos técnicos da fecundação artificial, descobre, contra todas as expectativas, que a esposa está grávida. Ou ainda, quando um país dividido pelas consequências de um conflito mundial percebe, um dia, que já não há mais ninguém capaz de impedir a queda do muro da separação.


			Tais situações são extraídas da experiência humana ou da memória coletiva. Com espanto ou perplexidade, constatamos que elas acontecem ou já aconteceram. Nós as vivemos. Assim, a memória bíblica não é tão extrínseca quanto poderia parecer à primeira vista. “Que atravessar o mar Vermelho a pé enxuto seja possível – escreve Catherine Chalier – ninguém sabe antes de se lançar na travessia; somente após tê-la concluído é que se reconhece que era uma possibilidade”.12 Aquilo que, até então, era relegado ao domínio do inesperado, do impossível, acontece e frustra todas as avaliações prévias. Daí nasce o cântico de Êxodo 15. 


			Para o possível representável, a esperança é bem-vinda na medida em que orienta e dinamiza a ação. Diante dos impasses do possível representável, a esperança torna-se crucial e vital. Não se trata de esperar um impossível determinado. Por exemplo, não faria sentido para a esposa de um homem violento, que sofre de uma patologia psíquica, esperar que ele se torne confiável e senhor de si do dia para a noite, se ele não busca tratamento e o contexto permanece inalterado. A esperança não dispensa nem o discernimento prudente nem a ação adequada. Em uma situação degradada como essa, que não oferece soluções imediatas e frequentemente exige a separação de fato, permanece, no entanto, vital esperar que a vida humana ainda seja possível e que o bem relacional possa advir, tanto para si quanto para o outro. A possibilidade de um bem a ser recebido como dom, que parece inteiramente desmentida pelo presente, será mantida aberta pela esperança.


			No caso mencionado, essa esperança pode ser completamente extinta ou neutralizada na pessoa que suporta a provação e vê suas possibilidades de uma vida feliz se fecharem. No entanto, alguém próximo pode continuar a esperar por ela, sem lhe impor projeções ou possíveis representáveis, que pertenceriam ao âmbito da esperança humana e não da esperança propriamente dita. 


			Para um ser humano, a forma mais despojada da esperança é, no entanto, dirigir-se ao outro na extrema aflição que parece aniquilar toda esperança humana. Buscar se conectar ao outro, precisamente nas situações desesperadoras ou desesperadas, é um sobressalto vital.13 O sujeito, então, se expressa em termos de protesto, lamentação ou súplica. Acontece até que o clamor ao outro seja dirigido a Deus, ainda que seja para interpelá-lo como a um inimigo, à maneira do Salmo 88: 


			Tu me lançaste nas profundezas da cova,


			nas trevas, nos abismos.


			Tua cólera pesou sobre mim;


			todas as tuas ondas me afogaram.


			Afastaste de mim os meus amigos,


			tornaste-me uma abominação aos seus olhos.


			(Sl 88,7-9)


			A imagem desfigurada que o salmista forma de Deus a partir de seus sofrimentos se confronta violentamente com o verdadeiro Deus de sua fé.14 O suplicante solicita a Deus que o tire da confusão: “SENHOR, por que me rejeitas, escondes de mim o teu rosto?” (Sl 88,15). No final do livro de Jó, quando este também havia designado Deus como seu inimigo e agressor, Deus o reabilita e o justifica, afirmando, em duas ocasiões, contra seus amigos, que Jó falou de Deus com retidão (Jó 42,7-8; 16,7-14). No final do livro, os dois discursos pelos quais Deus revela a grandiosidade de sua criação não explicam o sofrimento de Jó. Se há uma tentativa de explicação, ela é esboçada no prólogo do livro, através do diálogo entre Deus e Satanás, mas essa lição é reservada ao leitor e não é comunicada a Jó, embora ele seja o principal protagonista da prova em questão. No entanto, em resposta a seu grito, a palavra do Senhor reposiciona Jó em seu lugar único de interlocutor e o reconecta efetivamente ao seu Criador. Essa longa resposta de Deus a um ser humano, na forma de uma palavra dirigida à segunda pessoa, é a mais extensa de toda a Bíblia.15 


			1.3 Esperar além do representável


			A esperança humana recai sobre bens difíceis, mas não impossíveis de alcançar. Esses bens são identificáveis e representáveis. Por exemplo, minha sobrinha tem a esperança fundamentada de passar no concurso para o ingresso no curso de Medicina veterinária. Aquela que é movida pela paixão da esperança sabe para o que está estudando e agindo. Seria, no entanto, redutor se fixássemos nossa atenção apenas em objetivos representáveis, como tornar-se veterinária, pois esses objetivos nunca esgotam a singularidade do sujeito que os deseja. Um ser humano descobre seu potencial vital e atualiza sua fisionomia ética por meio de sucessos e fracassos, ao longo das contingências da vida. Alterações, rupturas e lutos acontecem. Portanto, a espera não pode se concentrar totalmente em objetos representáveis, pois estes são sempre menores do que a vitalidade, a singularidade ou o chamado de um sujeito.


			Contra toda redução da expectativa humana a uma coisa, Gérard Bensussan reconhece “a incomensurabilidade fundacional da esperança e de suas representações objetivadas”.16 Isso significa que, no sentido estrito, nas situações obscuras ou fechadas, trata-se sempre de esperar o inesperado ou o impossível, ou seja, aquilo que permanece não figurado e não antecipado.17 Emmanuel Levinas qualificava, assim, o tempo da paciência, especialmente em relação a Deus ou ao Outro, como uma “espera sem objetivo de algo esperado”.18 No caso do que é esperado de forma determinada e esperado de maneira objetivada, a esperança humana é suficiente. A esperança cristã entra em jogo quando os objetos da esperança humana são perdidos ou se mostram impossíveis. Em outras palavras, a esperança cristã enfrenta o risco ou a crise do desespero. Esses momentos de verdade acontecem em toda vida humana. Quando as esperanças humanas se esgotam, a esperança em sua essência se torna crucial. Não resta mais nada além da esperança e de Deus somente, sem outro fundamento imediato.19 


			Na fé cristã, portanto, a esperança teologal possui objetos específicos bem definidos. A escatologia os descreve no presente e no futuro. Estes são apresentados pelos testemunhos neotestamentários como continuidade da revelação bíblica: o perdão e a salvação, a ressurreição dos mortos, a vida eterna, uma comunhão reconciliada etc. De forma mais direta, a esperança se volta para Deus mesmo, para Cristo Jesus em pessoa e para o Espírito Santo. Contudo, esses pontos de atração da esperança não são objetos naturais, ao alcance de nossas capacidades nativas de projeção, figuração e ação.20 Como o apóstolo Paulo lembra aos Romanos: “Fomos salvos, mas é na esperança. Ora, ver o que se espera já não é mais esperar: o que se vê, como ainda esperar? Mas esperar o que não vemos, é esperar com perseverança” (Rm 8,24-25).


			A representação dos pontos de ancoragem da esperança é do tipo ícone, e não de ídolo. O ícone representa a pessoa que ele retrata, sem congelar suas características nem impedir o olhar.21 Ele oferece acesso a uma profundidade que escapa ao visível. Isso pode ser observado em algumas representações pictóricas do desaparecimento do Ressuscitado, após seu encontro com os discípulos de Emaús. Por exemplo, no sexto quadro do ciclo de Emaús, intitulado Desaparecimento, o pintor Arcabas força quem contempla sua tela a olhar além do quadro, ou seja, a procurar fora do visível aquele que agora só é acessível pela fé.22 Somente a fé é o sentido perceptivo do invisível. As aproximações da glória de Cristo, sejam narrativas ou pictóricas, oferecem um simples meio para o invisível. A glória é de outro mundo e não é perceptível pelos nossos sentidos naturais. Somente a fé é adequada ao modo de existência de Cristo ressuscitado.


			“Esperar com perseverança” o que não vemos; essa é, de fato, a atualidade da esperança. Quando é judaica ou cristã, a esperança tem razões que se baseiam na promessa e no testemunho: a promessa de Deus, o testemunho de Cristo e o testemunho das figuras de fé. A esperança encontra, assim, seu fundamento em Deus mesmo, pois a promessa bíblica não se confunde com Deus. Catherine Chalier o expressa de maneira magnífica, como verdade ao mesmo tempo radical e última: “Como ocorre com toda verdadeira promessa, o autor da promessa bíblica se promete a Si mesmo em Sua palavra”.23 O objetivo da promessa é a habitação de Deus com os seres humanos. Além de toda projeção frustrada ou representação inadequada, o que mais poderíamos esperar, em verdade, senão habitar e caminhar com Deus? O eixo relacional da esperança bíblica – a confiança em Deus, única garantia  de sua promessa – passa, então, claramente à frente dos recursos intermediários e transitórios da representação, sempre imperfeita.24 


			Quando é especificamente cristã, a esperança tem também, na pessoa do Cristo ressuscitado, apoio efetivo à frente de nós mesmos, uma âncora já bem fixada nos céus (cf. Hb 6,18-20). Na vida presente, na qual tudo é mutável e instável como no mar, é fundamental estar ancorado pela esperança em Deus mesmo.25 Não obstante, a configuração particular da salvação nas nossas histórias singulares e complicadas nos permanece desconhecida. Esperamos por ela sem vê-la nem a prever. Devemos também nos abster de conceber a salvação conforme nossas limitações e representações humanas. Caso contrário, agimos como Sarai e Abrão quando tentam realizar por conta própria a promessa de Deus unindo Abrão a Agar (cf. Gn 16,1-6). Só Deus salva, e ele é infinitamente criativo na maneira de cumprir isso em cada uma das nossas histórias. 


			1.4 Deus Trindade, determinação de nossa esperança


			A promessa e a fidelidade de Deus são as razões sólidas da esperança cristã. Quanto à escatologia futura, recebemos, pela revelação, uma visão determinada: a ressurreição dos mortos e o julgamento, a partilha da beatitude divina, a inclusão na comunhão trinitária.


			


			Embora este horizonte seja seguro quanto à oferta divina, não obstante a incerteza humana em relação ao julgamento de cada um, o desafio da esperança consiste em não apenas suportar a vida presente projetando-se na vida futura ou em um além, mas também em esperar no presente, na escuridão e na dureza deste mundo. O horizonte escatológico do cristão não tem tradução unívoca no presente de cada vida humana. Esperar nas complexidades da vida terrena, inclusive nas situações fechadas, implica assumir a ignorância sobre a forma concreta que tomará a salvação, para si mesmo ou para os seus. Em outras palavras, a escatologia presente não tem uma forma concreta universal e determinada, com uma exceção apenas – que voltarei a abordar em breve.


			Também creio ser importante reconhecer e sustentar que a imediatidade de Deus é a única determinação da esperança teologal no presente. A relação imediata com Deus é o vínculo vertical que fundamenta a esperança da salvação em situações fechadas, para além de qualquer possibilidade de vislumbrar a forma concreta que essa salvação tomará. A imediatidade de Deus é, então, nossa única determinação, tanto no sentido de único fundamento da resolução do sujeito que espera, quanto no sentido de único perfil determinado de sua esperança.


			O paradoxo da imediatidade de Deus, contudo, é que ela não exclui intermediários e mediações.26 Pelo contrário, ela os suscita, e estes não afastam de Deus aqueles que se beneficiam de suas economias. Deus está imediatamente presente a cada uma de suas criaturas e cuida delas associando outras criaturas – como instrumentos ou causas segundas (testemunhas, amigos, suporte, anjos etc.) – ao exercício de sua providência. Para atualizar sua promessa e atestar sua fidelidade, Deus mobiliza assim intermediários e auxílios humanos. O apelo criador e salvador de Deus, que suscita e sustenta cada ser humano em sua singularidade, é transmitido por outros apelos de proximidade, que impulsionam cada um a percorrer os caminhos nos quais pode acolher, hic et nunc, a salvação de Deus.27 


			


			A fortiori, a imediatidade de Deus é mediada por Cristo Jesus, ícone vivo do Pai. Isso se realiza por meio da palavra e dos gestos. Atualiza-se também no claro-escuro de nosso caminho com o Ressuscitado, como aconteceu com os discípulos de Emaús, até o momento do reconhecimento-desaparecimento. Aqui, encontramos a exceção mencionada anteriormente: a Páscoa de Jesus é a figura icônica da salvação esperada por cada um de nós, embora de maneira que não pode ser figurada nem dominada. 


			É fundamental alicerçar a esperança teologal no presente em Deus mesmo.28 No entanto, a imediatidade de Deus pode ser desdobrada de forma trinitária. O Deus fiel, que chama, promete e realiza seu desígnio, é Pai, Filho e Espírito.29 É possível explicitar os modos de atuação de cada uma das três pessoas. Pai, Filho e Espírito são indivisíveis em sua única divindade e potência, mas cada um age a partir do modo de ser relacional que o caracteriza propriamente como pessoa.


			Assim, o Pai é a fonte do desígnio benevolente segundo o qual cada criatura livre é chamada à existência e à graça. Sendo a única fonte de toda a vida divina na Trindade, o Pai é também a única fonte primeira das iniciativas de graça para com as criaturas humanas em sua história. A singularidade de cada ser livre tem seu fundamento em Deus por um chamado que o torna único. Ele é, portanto, o último garante do cumprimento de seu desígnio na história concreta de cada uma de suas criaturas espirituais, em aliança com a liberdade destas. Esse desígnio é inalterável, pois é sustentado pelo autor último e soberano da graça e da salvação: “Acaso uma mulher pode esquecer seu bebê, deixar de ter compaixão do filho de seu ventre? Ainda que as mulheres se esquecessem, eu nunca te esqueceria!” (Is 49,15). Sem dúvida, a criatura livre pode, ao menos em parte, opor-se à graça de Deus, mas não pode jamais escapar completamente do desígnio divino. Mesmo os pecadores mais endurecidos permanecem, de fato, sob a soberania do Pai.


			O Filho encarnado é o agente da reconciliação que Deus oferece aos seres humanos desfigurados e desorientados pelo pecado. No mais íntimo de cada um, e por meio de uma voz humana, o Verbo feito carne chama toda pessoa a voltar-se para Deus. Ao enfrentar a paixão e a morte em seu Filho, Deus revelou que seu poder de salvação é ressurreição, precisamente ali onde nada mais parecia possível. A partir desse evento, sabemos, pela fé, que a manifestação da salvação de Deus em cada uma de nossas vidas também assume a forma concreta de uma páscoa, ainda que não conheçamos sua configuração particular. Não dominamos o enredo de nosso caminho de longo curso rumo à salvação, mas podemos vislumbrar sua estrutura essencial. Nossas vidas seguem, em sua raiz, a trama pascal, plenamente desdobrada na vida de Jesus. A Páscoa do Filho nos conquistou a salvação em letras maiúsculas na história, de uma vez por todas. Agora, trata-se de recebê-la, unindo-se, pela fé, pelos sacramentos e pela caridade, à paixão e à ressurreição de Jesus.


			Por fim, o Espírito completa a economia divina da salvação em cada uma de nossas vidas singulares. Ele atualiza a obra do Filho junto aos fiéis, configurando-os a Cristo Jesus em suas histórias pessoais. O Espírito coopera com eles para tornar efetiva a recepção da salvação, sob modalidades concretas e nas situações particulares em que ela se manifesta, por derivação da Páscoa de Cristo. O Espírito é o agente oculto da surpreendente criatividade da graça, na imanência das vidas salvas. Retornaremos a esse tema com mais detalhes nos capítulos dedicados a Cristo Jesus e ao Espírito. 


			Dessa forma, a esperança de uma transformação possível e de uma crescente filiação divina em cada uma de nossas vidas está inteiramente vinculada ao desígnio inabalável do Pai, à Páscoa do Filho e à sua contínua atualização e expansão pelo Espírito.


			1.5 O possível e o impossível reconfigurados diante de Deus


			


			O que acontece com o possível e o impossível no campo da ação quando os colocamos diante de Deus, aquele que determina a esperança? Deixemos de lado o impossível em si, aquele que implica uma contradição entre o ser e o não ser. Embora, em um momento de negação, eu possa formular o desejo passageiro de que minha mãe não tenha morrido em 1972, é impossível em si que um evento passado seja apagado e não tenha ocorrido. Uma impossibilidade desse tipo não representa um limite real para o poder de Deus, no qual fundamento minha esperança. A anulação de um fato consumado é apenas projeção imaginária, completamente desprovida de qualquer razão que lhe confira possibilidade real. Entretanto, a situação é diferente quando se trata do que me é impossível a mim ou do que é impossível para esta ou para aquela natureza.


			Consideremos um primeiro exemplo, um pouco simplista, mas ainda assim expressivo. Seria impossível eu andar de bicicleta a uma média de 46 km/h em uma etapa do Tour de France. Consigo, com dificuldade, manter uma média de 23 km/h nas pequenas estradas da Creuse. No entanto, seria possível, com treinamento rigoroso e motivação sólida, melhorar minha velocidade média até 28 km/h. Finalmente, não é totalmente impossível que, se a vida de um ente querido dependesse disso, com a ajuda de um companheiro de equipe e o auxílio de Deus, eu conseguisse ultrapassar meu limite impossível em condições normais e andar de bicicleta a uma média de 32 km/h durante 25 minutos, para alertar um médico com urgência. Mas também é totalmente possível que eu falhasse em uma configuração como essa.


			Consideremos outro tipo de situação humana, mais claramente relacional. Em um conflito no trabalho, todos os recursos disponíveis da minha paciência natural estão esgotados. No entanto, minha realidade econômica e familiar exige que eu suporte ainda, por um tempo indeterminado, esta ou aquela atitude desagradável de um colega. Embora me seja naturalmente impossível aguentar isso por mais tempo, posso esperar receber paciência e resistência que não vêm de mim. Nesse ponto, só Deus pode expandir minha paciência. Posso esperar isso como um acréscimo que vem unicamente dele.


			Mutatis mutandis, em situações análogas, mais ou menos graves, quando o desfecho de um complexo humano parece fora de alcance ou permanece completamente obscuro, esperar o impossível para determinada natureza ou sujeito pode ser fundamentado. Cada criatura dispõe de potências naturais, ativas e passivas. São suas capacidades ordinárias de sofrer e de agir. Mais radicalmente, cada criatura está disponível para ser tomada e conduzida por Deus. Uma tradição teológica fala, então, de potência obediencial, no sentido de uma disponibilidade essencial de toda criatura para ser movida por Deus, seu Autor. Ele é a causa última que pode agir sobre toda natureza e toda vontade sem ir contra ela, por exemplo, para elevá-la ou curá-la.30


			Portanto, a quem cabe discernir o que é impossível para tal ou tal sujeito humano, em tal ou tal situação concreta? O cartesianismo que dorme em cada um de nós provavelmente gostaria de responder: Deus sozinho julga o que é possível e o que é impossível, pois ele é o único mestre do impossível.31 Intuitivamente, isso está certo. Mas os seres humanos também podem aprender a discernir de acordo com Deus. É por isso que preconizo retornar ao bom senso medieval de Tomás de Aquino. Ele propõe dupla consideração sobre o possível e o impossível para tal ou tal natureza: do lado de quem julga e do lado do que é discernido.32 No que diz respeito às instâncias de julgamento, o Aquinate convoca a filosofia e a teologia como duas sabedorias distintas: 


			[...] a sabedoria é dupla: a sabedoria mundana, chamada filosofia, que considera as causas inferiores, isto é, as causas que são elas mesmas causadas, e fundamenta seus julgamentos nelas; e a sabedoria divina ou teologia, que considera as causas superiores, isto é, divinas, e julga de acordo com elas. Agora, as causas superiores são os atributos divinos, como a sabedoria, a bondade, a vontade de Deus e outras coisas semelhantes.33


			O exemplo de uma doença, mencionado por Tomás de Aquino, é esclarecedor, apesar da distância dos contextos. Uma doença deve, primeiro, ser diagnosticada com base em suas causas próximas. Isso é competência do médico. No entanto, a mesma doença pode também ser avaliada levando em conta causas distantes, como conjunção astral perturbadora, por exemplo. Discernir tal configuração astral é competência do astrônomo. Assim, a insônia pode ser atribuída a um distúrbio digestivo pelo médico, e à lua cheia pelo astrônomo. Para Tomás, a filosofia e a teologia se articulam de maneira análoga à medicina e à astronomia. Filosofia e teologia têm seus próprios quadros de referência e seus próprios campos de aplicação. 


			Para os efeitos que podem provir tanto de causas inferiores quanto de causas superiores, as duas sabedorias – filosofia e teologia – podem discernir o que é possível e o que é impossível, cada uma de acordo com sua escala de investigação específica. Por outro lado, os efeitos que não podem provir senão de causas superiores estão além do alcance do julgamento da filosofia ou da razão natural. Cabe então à teologia, de maneira própria, discernir o possível sob o ângulo da imediatidade de Deus.


			Consideremos, agora, o que deve ser discernido. O possível e o impossível para tal natureza ou sujeito devem ser avaliados, em primeira instância, em relação às causas próximas dos fenômenos e das ações, e não em relação às causas superiores e distantes destes. Essa análise se impõe prioritariamente, pois os efeitos devem ser qualificados como possíveis ou impossíveis em relação a processos acessíveis ao maior número. Caso contrário, não haveria senso comum nem acordo razoável sobre o que é possível e o que é impossível. Uma avaliação inicial do possível e do impossível é tarefa da razão natural e da filosofia. Ela exige uma investigação etiológica sobre as causas próximas, como ocorre em um diagnóstico médico. 
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